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Communicação com a Ilha d'Elba tern se
feiro rnotro dificultosa, for varias ordenanças do
Podesta , e do Continissario Reerl. Corritudo sou-
bemos ha pouco que o Bispo de Lorea , e o Du-
que de PítiOS desembarcarão em Porto Ferrajo„,
encarregados pelo Rzi de - flesponba de n solicitar

15.rapoldo° pata entregar em suas mios -o Príncipe
da Paz, C220 que elle renha- tomado, ou haia de
tomar refugo niquela Ilha , corno elle anntruci3v4
ter' tenção de fazer. Estamos canos que fionapar•
te respondeu, que como não be conforme aos i,eug
principios entregar o Ex-Ministro ao poder da
Hespanba , e ao mesmo tempo elle não queria de-
sagradar a aquela Corte, se obrigava a nã.c) per-
mitrir-lhe_que desembarque em seos dorninios. Diz-
Ire que o nosso Soberano rem_ similhancernerue fei-
to saber a sua tenção de não recebe-lo. O Rei
y-oaquiln tem mandado dar hum. contradição OU

ciaL pelos Jornies Napolitanas ao boato de que
elle tinha: cons-intido em dar-lhe hum atido, de
maneira qu não podemos cornprehender onde ha
de elle retirar-se.

'Malta 5 inc Novembro.
A ultima guerra, e os violentos 1 -	 de

Bonapa , te contra o cornmereio Ingle2, dero
a Ilha huma imponancia commercia

Ia	 ca poderia esp,.nar ; e ainda que estas ean-
24s ja não exstem rem-se levantado outras

roduzirão o mesmo dreno, e farão desta
m permanente entreposto rio Mediterraneo.

A companhia de Levante fazia dantes girai
todo o comrnercio de Inglaterra cora o Levante,
o vassallos da Forra nUrkel arrisciráo !sauna viagem
tão d.sconte, - como a de Inglaterra,- e não fazião

^rim pira. Pritreir V	 o a

Malta, em quanto durou a ultima guerra com a
Turquia ; porque si aqoelle porto estava abeno ZOS
seus navios e ao seu conarnercio, pelas licen-
ças Inglezas. Elles achavão ali excellente mer=
cado, onde podtão vender as suas producções,
e comprar abundancia de _manufactura Inglezas
e de outros artigos, para o seu consunirno por cor.-
sequencia continuarao a vir ali.

Não ha duvida que esta Ilha ha 1e conservar
este commercio, muito mais por que o Governo
Inglez rem agora determinado 'conceder a entrada
immediata na. Inglaterra das fazendas, que tiverem
feito quarentena cai Malta , e porque dila se pro-
poem protobir a importação de todas as_ merca-
docas do Levante que não tiverem aqui feiro
quarentena.

Os habitantes da costa de Barbaria erão igual-
mente artrahidos pira Malta pelas m as cau-
sais, e em quanto elles agora trazem aqui suas
producçóes , cornprão ao mesmo tempo alguns at.'
ogos, que dantes travão dos portos de Italta , e da
krança.

Os de Sirilia , Sardenha, Ilhas Jonias,
costas 'do ildriatiro , rem ha muito considerado
Malta como o mercado, em que se podem sup-
prir de pioducros coloniaes. bem'corno de mano-
facturas Ingle-za; , e vender os seus generos. Não
ha razão paro presumir que procurem outro CUM-
posto

As principaes Cidades cornmerciaes da Sicilia
estão mais perro de Malta do que de Palerma a
ou de Mesma: por tanto as producções Sicilia-
nas podem ser transmittidas por Malta com tan-
ta vantagem como pelos antigos canae de Paio'.
sno e lklessina.

A constante e regular . communicação entre
Malta e a Aloréa Phas joniaf e as costas
do 21,1riatico , unhem habilita os nossos nezocian-
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tés a executarem, em termos igualmente vanta3o-
sos, ordens para o producto daquelles ditierentes

izea ; o cornmercio do trigo, em particulur-, tem
ha mu i tos antros passado quasi, exclusivamente por
114a /ta,

A situação da nossa Ilha he cão favdrayel pa-
ra conaentimr dentro em si os differentes artigos 'de
mercancia 'e producções dos paizes vizinhos, qUe
se Ode affrrnar ser o melhor porto do MediuT-
rano para fornecer cargas surtidas.

O estado florente do cornmerc:o da nossa Ilha
deu azo a grande numero de estabelecimentos pu-
blicas. Temos agora, dois bancos , muitas raspei-
caveis companhias de seguros, hum cambo, &c.

O Governo Inglez maraestog rnodernamente
tenção de abrir a Malta huin comrnercio directo
com s'nossas Colonias t , e provavelmen-
te com as índias Orientaes. Esta - medida seria
particularmente . vantajosa 30 nosso commercio , e
lhe daria hum caracter, , que elle deve aspirar
hurna vez que a nossa Iiha está agora permanente-
anemia unida á Gari Bretanha, e posta debaixo
da imrnediaca protecção de hum Governo liberal e
illuminado.

Copenhagen i 3 de Dezembro.
A Fragata Perlem , destinada para as índias

Ottidentaes , e que oliou a Copenbagen 4epois
de sofrer grande avaria em huma tempestade, ten-
tou sahir outra vez, mas encalhou, e abrio-se, em
aluiu, tempestade. junco de &agi : a guarnição sal-,
votose.

- Este mano tem entrado no porto de S. Peters-
bus 9715 ernbarcaçóes, e sahirao 998.

O armo passado - o numero de nascimentos na
.hiandia foi 980 e de mortes 1471. .

Paris 21 de Descubro.	 -
Cartas de 714adrid alErmão que a Inglaterra

,pedio á Hespanba ktabon e Ceuta, corno indein-
oisaçáo pelas despezas da guerra, e acresccritão
fflue os Hesparhors estão fazendo preparaçáe;
fensivas em allabon. Esta notícia 'lã° parece. ter
fundamento.

O Rei deu Commissão a M. Caminade de
Castres para entregar ao Principe Regente de In-
glaterra a insignia da Ordem db Espirito Santo.

Sua Magestade por hurnT Ordenança , de 116
alo corrente • mandou levantar hum regimenro de
infantaria com A denominação de Regimento Es-
trangeiro Colonial: , no qual os Ofliciaes e Solda-
do* Hespanboes e Portuguezes aoasodo da Frarrça,• que estão em estado de servir, serão admitridos.

fluma Gazeta de Franco:ia alfama que as
noticiai da reducção do exercicio alusíriace , e- a
debandada, do 1dwçbr 3 he ir	 tura., e que até

o presente o exercito está completo e
roma a entrar em campo, se for necessa rio,

Quasi todos' . OS , 1,111COS que se tinháo esube.
lecido em Roma , deixarão esta Cidade Para esta-
bele,oer-se na Tostara , &ide achão segurança e
protecção.

Fundi 4 de Dezembro.
Os corpos de reserva, organ sacl,:bs em Napo-

lei e &MIJOU° , 6e paZetãO em movimento, A
sua força he zaaNato , com a competente anilharia,
Amanhã, a guará avançada cornaiandada pelo Ge-
neral Filaggteri , fará a sua entrada 'na nossa Ci-
dade i Como o Reino e4tá emn pia profunda com
5 potencias nizritimas , as Civardas nacionaes se-

tio sarEcientes para a polua inierna. Temos cera
reza que as duas divisões de .4, 1acdonald que vol.

io -para aibruzza teni ordem de avançar ; e
as ires divisões do Principe Campa , que occu-
pavão a Marcha de Anrcura , receber% ordens pi-
ra estarem prontas a . marchar diz-se que _o Rei
começará sua viagem no primeiro de Janeiro. Elle
sahio • de .Napoles no mesmo dia o aono passado(
para fazer a guerra contra a Frans -â na margeai
direita do Po. Estes movimentos militares sio;
muito exrraordinarios , em campo em que não me-
mos guerra com alguern ; e quando a união que
reina entre os alustríacos e nós , he são 1).1f:ira ,
que as tropas são eommandadas pur hum Com-
mandante de barna das duas naço;-..s.. As tropas
estio muito disconcentes de estarem mettida_s
rnatchaa , que nunca tem ,fim ; estão pouco inch-
nadas á guerra. Os .desertores halianos só, geme'
de muito- mo caracter , que asparão tirar vanta-
gem da confusão, se alegrão com catas apparen.
cias hostis.

Prato 9 de Dezembro.
A Condeça .airriana, alias liacchiochi parola

na sua jornada pua Pisa, , a visitar o nosso au.,
gasto Soberano. Hum correio despachado de Lio.—
ne por Sua Mien Real, a obrigou a fazer alto
aqui ; mas cila nos ha de deixar, dizem, dentro
de poucos dias para hir a Pernia , no remito.
rio Romano, onde a hão .de encontrar os seus-
coches e criados. Diz-se que dia vai a Napoies,
agradecer ao seu cunhado, que está curti-
prando para cila os Estados - de Piombino á Caza
de Ludovieo. O Conie iirriano, 'seu marido, en-
trou no serviço de Napoles_ Está formado hum
regimento ia Palia, que terá o nome de Firtix.

flugsbgrg 15 dr Dezembro-.
Segundo noticias da França as revistas dos

Soldados , que voltarão de licenças limitadas, já
começarão nos Departamentos.

O Governo rem resolvido ( dizem) augmen.
tar os	 estaI1ecimericos. militares, para que a,
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ourem licenças,
os militares 114211

u paiz estrangeirO. O Barão
vernador Militar de Brescia, trabalhou quara
para dar 'olaia dircçao mais favoravel á
publica, no departamen to do 414cIla ; rna

de. Depois de passar pelos difiettntes carrnauns
do seu disuicto , para fazer que aa authoridades
civis denunciassem deserrnres e não _$t nèco f o(

n e proclameçáo

trnpè'redoe
'o a redes,

ritos Italian novo des-
is bellas Cidades da Aloira-

ntes de ct meçaorncs a ros-
a rodos os corpos d minha
ver urgentes negccios de fa-.

rS/ seja proporcionada s ks outras tta
tenci e ao mesmo tenipo. empregue o
numero de OfEciaes , e Soldados, prisi0.

miras de guerra, que volto ao peie.
Dizem que delles se háo de formar vinte re-

gimentos novos de infantaria. Não se falia de

augrnenrar a eavallaria , parem os regimentos de
cavallaria estão completos. He para admirar a mui
pequena força ellectiva , que se tem conservado
desde õ principio do verão. Repidieridem o Ge-

	

neral Dopotg de haver adopte	 medidas muito

ladequadas ; nam he bern VIStO no exereiro , e

ma havido algumas	 desa adaveis entre ei-
s e alguns dos M ic ues Lk pedira duas vezes

sua CILLTliSSãO primeiro que a conseguisse.

Parma i; de Dezembro.
A cfuestio aqui debatida sempre Fie se o Tira-

do de fontainebleau será executado, e se o Rei

la Etruria recobrerá os seus antigo; Estados. O

lei da Etruria perdeu a coroa da Tosca', equi-

alente pelos estados Parmestiqs. He elle justo
piando a ordem social se restabelece sobre ver-
dadeiras bases , que seja elle o unico Principe, a
quem se não faz justiça? Com tudo consta que
a Archiduqueza Maria Lgizet chegará em poucos
dias. Talvez seria para dezelat que. este pau z fosse

ela, por amor da protecção da Caza d'Auarria,

e o appoio que dahi poderiamos tirára Neste caso

veriamos com prazer o Ducado de Ravenna vir

a ser o appanagio do Rei da Etorria , o que

provavel. O que confirma esta noticia, he-

o Conde C£sar PenOrri de Parrna dantes

ro da Corte de Paria na Remiria , o

"afie Crescini Professor de Direiro Canonico ,
e Confessor do ultimo Soberano , e o Marquez
Salvatico forão ter com Ni. Labrador, , MiniStro

Hespareboi no Couresso de Fienna-, do qual hão

de receber instiucçoes acerca do estabelecime-ao
que o Rei da Etruria ha de ter ria /mira. Exis-

te aqui a maior penuria. O Cornrnercio de Par-

fuà foi obrigado a .recorrer a huma especie de
cuja circulação he forçada ; cehirão já em

tal descredito que em breve ninguem quererá

recebe-às.
•	 Milão 14. de Dezembro.
Finalmente appareceu a decisão, que ha tanto

tempo se esperava , e que ramas delgeticLis se
fizerão com humildes	 resefltÇOeS para afra

Os regimentos italianos, em corasequencia de hu-
ma ordem do Imperador de Aluna vão deixar

paz, e marchar para fazer serviço nas Pro-

vindas Austríacas. Apenas se soube que esta , ri

cicia era authenrica , as farnilias se consternarão
e a deserçáo cresceu ainda mais. Nem as ordens
temes mais rigorosae contra os desertores y nem

ellas auxiliado, recorreu a
que foi igualmente infructifera : —

" Soldados , — Sua IMage
da AuStria , Francisco I. , have

os seus novos	 g
tino para es suas

riba , julgo acerracl
sa marcha , parricip
brigada , que quem
milia,, conseguirá licença para voltar a Paira a
arranja-los. Observai na marcha, que hides cerne-

çar , a mais exacta disciplina ; detestai acluella ver-
gonbosa deserção Tini tantos de vossos cama-
radas rem sido teor ; não deis attenção a homens
malignes , que provarão dar-vos matas conselhos.

O ene for reo de deserção perderá o direito de set
despedido do serviço, See. a,

Viana 17 de Limem
Par ce decidido que o	 de rg

rá desta capital a 14 2 e o Rei da Vavicra a

7. Não obstante , pessoas, que possuem a melhor
informação; affirmão que he irnpossivel que o Con-
gresso pássa terminar antes de as de Fevereiro. 1-Ie
agora cerro que o Rei de Saxonia náo virá aqui

e a Prussia parece nada affrouxat das suas- preten-

ções sobre a Saxoniar

Melina /9 de Dezembro.-
As ordens do Imperador da Russia são que
Das carruagens estejáo prontas para sahir ás

seis bone. Este monarca vai a .5:tutgard M'sínkb,,

e Carlsrobe , onde fel.- á huma breve demora. Ene

o seguirá para Berlim , de caminho para Falo..

rivia. Sul Magesrade -deo o regimento de coura,.

cerros de- Petereetez ao Rei da Prnssia , e o re-

gimento, ele ia.intaria de Kalrolor ao Imperad

de diststria.

; de Dezena; ro.
Affrrnt e qur. os Deputados de Hamburgo,

ne rclamaro em Paris o dinheiro que pavor'',
irou do banco, olraro com a seguinte resposta

Governo France%: -- ". Era resLinoçao não

pôde fater-se conquanto se não provar, que se
risfez a contribuição de 48 rDLIhCC s que o Govel-

iraneez iropoz á Cidade,eye
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NOTICIAS M

ENTRADAS.
Dia 7 do corrente. --,(Nenhsosza Entrada.
Dia 8 dito.	 Santos, 8 'dias . ; S. Inveja

M. Gaspar Moreira, C. a Manoel Moreira Li-
rio, assucar, ,	 e toucinho.

Dia 9 Rio Grande; a3 dias; S. BOM
gesus , M. 3o.o da Silva Leal , C. ao M. caç.-
ne, couros trigo, e sebo.— Arridada , L. Santa
Anna, M. 7aFé Pereira: saltio para S. Sebastião
TIO dia 4.

S A I-I I D 41 S.
Dia, 7 do corrente.	 Rio de S. jo ;

AR77IMAS.

Conceição e S. João da Barra, M. Francisco de
211oraes , lastro.

Dia 8 MN. — Lisboa ; G. Princeza do
zil M. Domingos José dos Santos , generos do
paiz.

Dia 9 dito. — Porto, G. Tentação k
7bOrn4Z da Silva Pereira , generos do paz. —
Monte Fideo ; S. &mansa , M. 3o3t. Rodrigues,
arroz, ç agoardente, — campos ; L. Santa An-
na, M. Manoel dos iSantos i.S'amsea	 çarne e
toucinho.

Borges de Pinho se achão os livros se-
tos Chrhtios, em _ z, ao reis.— Efrola

nova	 r politica , at) 640, — Pr.:Nca Criminai , em folio. 4:coo. — Sersnoes do Padre Vieira,
i6 vol. 2:800. — Manual Devo to, CM 1714r rOpial 00. — Marilia de Dirceo, btoch. 8

vol.	 • --Compendio' Ariabnietico broci a fOl !ir!	 240 — Primcii-as c . ` segundas cartas para Men:-

nos, broch a folhetos, I ao. — Grammatica Portsdgueza-, 8 Co4. -7–Tratado da Febre,	 4804
'DescripçÃo da Ilha _de Elba	 broch, 1Co• --Svgunda e tereeíra partes das primeiras linhas do reco-
so 6ivi, , broch• 4.° z vol: 4: . Pas,uirat do -Arcebispo da Bahia , btoch. 400. -- Pauta dos pre-
ços por onde se despaebio as fazendas na Bahia, broch. 4.° 640: — Taboada eXclera grande , 40. Nt
mesma lojt. se aeháo outras varias obras constanws de hum catalogo, que na mesma se acha.Qjem
cluizer ser assignanie da Gazeta da Bahia, dirija-se á mesma loja.

Por ordem da Real Junta do Commercio , Francisco Xavier Dai, :as JI1orere, administrador dos
bens do intetraclo Manoel 7osé Moreira Dias , faz saber a todos os credores da mesma administraçáo
que o tempo desta acaba em s de Novembro do corrente, para que, tmclo' de requerer, e justificar as
suas dividai

9
 compareção.

Segunda feita 27 de Fevereiro virou-se no meio da bahia , junto lis mios Inglezas hunia canoa
grande de voga car da de hortalice, a qual falta; ()liem a achar pacote na prlia de D. Manoel,
tia Padaria de 7o4tjuirn Gonçalves, ou em S. Gosealo no Porto Novo , por Antonio de Matos seu
dono, que dará as alviçaras.

uem quizer arrendar hurnas cazas boas com fundo e com cocheira, na Praia do Botafogo In
cure na roa do Ouvidor, hindo para baixo á esluerda N	 2,
-	 A soem faltar hurna negra procure a 7intriax. d'oré Marina nas cazas onde foi o Banco.

Quem quizer com prar hum Skio em 5 7 To de Cr i, que rem boa vista pata o mar , rio de
lavar roupa, fonte de boa agua p ira beber, com caza de vivenda,mandiocas, e arvoredo de espinho •
de varias qualidades, e bons dirija-se á rua Direita , á Botica N." zo , que lá se Irá' quem
vende.

Faz-se saber ao Publico as condiçóes, com que se alugo os Camarotes effectivos do Real Thea-
tro de S. 7o.io neste armo de 1815r are ao Entrudo de 1816. Quem occupar Camarote effectivamen.

, sem fazer transaçóes com elle, terái de abatimento dez por cento
'
 pagando sempre doze récitas

adiantadas, náo contando com o Camarote quem as não tiver pago. Na caza dos bilhetes- do referido
Theatro, se acha todos os dias de ruanliá , e de tarde o Camaroteiro are ao dia zo do corrente, para
effecruar este negociocom quem o quizer fazer.

AVISO S.
Roberto Ferrera da Silva faz publico , que pertende dar ao preto horna cotleçáo de perspectivas

cis mais interessantes pontos desta Corte , e seus suburbios, As pessoas , alue quizerem subscrever para
esta collesio póderri dirijir-se á loja de 102 AlIt011iO P1 flbár0 jilhO , na rua Dtecita ta80 cada
imma , e avulsas se vendera6 a 1600.

Na rua do Ouvidor N.° to, na loja de vidros de
intes, vindos proximamente da Cidade Ll4	 Pen an

1:k JANEIRO	 INIP


